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3Por um anão. 
T"*or sei» mezes 

ToiU a correspondência da folha de­
ve ser dirigida ao editor F. L. Pacheco 

Oa annuucios, publicações do interes­
sa particular o o W * feitas na typogra-
p.hia desta folha, deve»* ser pagos a 
V \st ft-

liiimTíüair 
20 do Jineiro de 18S4 

0 nosso nono anno de existência 
Kecharrios com o numero ultimo o 8o. 

«vido annuo de uoasas evoluções "no raun* 

do jornalístico, para encetar hoje uma 
nova jornada de lutas e difficuldades, 

igvral à quo ainda hontom rematamos. 

Na caminhada aã» pequena que, como-

imprensa, já temos feito, agudos espi­

nhos noá tem muitas vezes ferido, mas 

nem uma vez ainda faltou-nõs o animo 

em face das contrariedades, que as temos 

s-abido vencer. 
Vamos pro30guir na missão que nos im_ 

bosemo» o nojo como hontera, amanhã 

como hojo a nossa norma de proceder se-

>á sompre a mesma. 

Continuaremos a visar impávido* o nos­

so alvo que é o bem publico da provincii 

e especialmente d'oste município, e, con­
fiantes nos bons caracteres, n'aquelles 

•quo sabem dar o devido valor aos esfor­

ços alheios, procuraremos com mais for-

•ça realizar o nowo intuito, que è elevar-

mo-nos pelo trabalho intelligente á altu­

ra da civilisação, procurando levar com, 

nosco aquelles querospirão o mesmo am. 

biente de trabalho e de amor á idèa da 

perfoctibilidado, que éograada fim da 

humanidade. 

f. como prova dos nosaoa esforços, po­

demos felizmente offorocer os oito anãos 

de nossa vida publica, peregrinação já 

bf*m longa, attentos o» escassos re­
cursos de que dispomos, e com os quaes 

podemos contar. ». 

Sim, alimeata o nosso espirito a con-

vicçao de que temos sido utois a causa 

do progresso deste pedaço do Brazil, cu­

jos interesses defendemos; e nestas cou-

diecões, olhando com algum desvane-

cimento a estrada que tomoa feita e es­

perando continuar a merecer c auxilio e 

u apoio daquelles que tem eide nossos 
companheiros na jornada, contemplamos 

•cheios de fé a que se deaenroladiaala de 

nos. 

+ 
Jíâo podomos deixar do tributar os 

sinceros agradecimentos aos nossos bon-

docoe leitores e aeaignantes e aos il-

lustres cavalheiros que nos tem empres . 

«•ad»> o »"'u valor pessoal e moral, pelo 

muito que nos tem aJKdado a desempe­

nhar a uosea diíflcil missfto. 

A elies pois rendemos aqui as mais 

respeitosas homenagens pedindo-lhes 

que continuem a dar provas de sou pa­

triotismo, 'auxiliando a imprensa, aejão 

quaes forem os seus credos, por todos os 

modos ao seu alcance, certos de que a 

Imprensa livre é a mais solida de todas 

as possíveis garantias que pôde terocU 

dadão de qualquer paiz. 

Uma vaga de vereador 

Está afinal resolvida a questão, que 
sob o titulo supra agitamos e discuiimos, 
da vaga deixada na Câmara Municipal 
polo cidadão Tristão Mariano da Costa. 
S. S- além do officio abaixo publicado 

por copia, que dirigio ao presidente da 
Câmara,e no qual obedecendo às decisões 
do Governo Provincial declarou que opta­
va polo cargo de Vereador, pessoalmen­
te compareceu as sessões que ti verão lu­
gar nos dias 7, 8 e 9 do corrente e pes­
soalmente também protestou .contra a 
attitude que assumimos no desenvovi-, 
cientQ da questão, que outra solução te­
ria tido si da parte do Sr. Barão de 
Guajará tivesse havido mais critério e 
mais energia. 
Nada diremos sobre o protesto feito por 

S. S. e que é segunda edicçao menos 
incorrecta de um- outro feito por um 
dos seus collegas de Vereança, o Sr. 
Paulino de Lima; o publico conhece bem 
a questão e&saberá avaliar de que lado 
estiverão sempre a justiça e a loi. 
O nosso fim hoje é diverso: ú dar ao 

Sr- Barão de Guajarà e a nós mesmo3 
os parabéns pelo feliz resultado a que 
todos chegamos. 
Ao Sr. Barão de Guajará, porque não 

teráS. üxcia. necessidade de lançar mão 
da energia com que, em casos semelhan­
tes, dirigio-se em 21 de Dezembro e 2 do 
corrente as Câmaras de Lençóes e da 
Conceição dos Guarulhos. 
A nos,porque prestamos um serviço ao 

município, que ficou sabendo que o Sr. 
Tristão pretere o cargo gratuito de Ve­
reador ao emprego renumerado de pro­
fessor demuzica no Jahú. 

+ 
E devíamos ficar aqui, senão fosse o 

desejo que tomos de quo o Sr. Tristão 
mantenha a suacoherencia fazendo ces­
sar a anomalia de continuar S. S. a re­
sidir n'este município para exercer o car­
go de Vereador e não continuar a residir 
n'elle para ser Jurado. 
E admirável mas è averdade. 
A junta revisora, presidida pelo mes­

mo Juiz a quem S. S- officiou em Maio de 
1883, dizendo que não comparecia as ses­
sões do Jury porque estava mudado pa­
ra o Jahv, ontendeo, e em nossa opini-
nião muito bom, que devia oxcluil-o da 
lista dos jurados e excluio-o. 
Recorreo 3. S. d-essa decizão da junta? \ Eepinto-banto 
O procedimento epio tem tido, e tiver' Município noutro 

S. S, a esse respeito servirá ao monos 
para patentear a bôa te ' com que tem 
S. S. procedido, declarando-so uo Juiz do 
Direito mudado d'este município para 
não comparecer às sessões do Jury e fa­
zendo sentirá Câmara que n*eUe conti­
nua a residir para exercer o cargo de 
Vereador 

i Ilímo. Sr. Presidente da Câmara M u ­
nicipal de Ytu. 
Cumpro-me responder ao officio de 

V. S". do 10 decorrente, em o qual, em 
virtude de ordens recebidas do Kxroo. 
Presidente da Província pode-me decla­
rar : si opto polo cargo de professor ou 
de Vereador!... 
Antes de rosponder ao ponto princi-

palda questão, se me faz licito extra-
nhnr um tal proceder, pois • conside­
ro contrario ás disposições legaes que 
regf m a matéria, visto nunca ter sido eu 
professor publico? ... 
Portanto o governo nada tem que ver 

com o modo particular de vida que levo. 
Mantenho as minhas palavras contidas 

em uma carta quo dirigi ao nosso col-
lega Paulino de Lima, qne em «essão 
foi lida. 
Continuo a ser vereador d'essa câma­

ra, o, como disse, com quanto entenda 
r caso para opção, e3tou prompto 

a fjtzel-a, para assim não ser esbulhado 
do cargo que conforiu-me o eloitorado. 

»QTA8 ESTATÍSTICAS 
(Do Jornal do .Agricultor) 

EXPORTAÇÃO RIO GRANDENSE 

Foi esta a exportação da província, rea-
Hsada pelas alfândegas do Rio Grande e 
Porto Alegre e mesa de rendas do Pelo­
tas, durante os exercícios seguintes. 
1881—1382. . . . 15.351.322$692 
1 8 8 2 — 1 8 S 3 . . . . 15.646.691$7 32 

MUNICÍPIO D E ITATIBA 
O município de Itatiba tem uma su­

perfície de 16 léguas quadradas, 8.000 
habitantes, 8.118.000 pés de café que 
produzem 448.220 arrobas por anno. 

CASAS NO BRASIL 
O numero de casas das seguintes ci-

dados ora: 
No Rio do Janeiro em 1877-78 de 25.602 
» S. Paulo 
* Porto Alegre 
» Fortaleza 
» Campinas 

I M P O R T A Ç Ã O D E M A N A U S 
A importação em Manaus, capital da 
província do Amazonas, cem incluir a 
que se effoctua por intermédio da alfân­
dega do Pará, aue é a mais importante 
nos exercícios seguintes elevou-se : 
E m 1877-1878 . . . . 330:000$000 
»1878-1879 . . . . 326:00^000 
»1879-1880 . . . . 444:0003000 
»1880-1881 . . . . 674:800$000 
»1881-1882 . . . . 746:000*000 
» 1882-1883 . . . . 518:000|000 

+ 
ENGENHOS "CENTRAES QUE 
RECEBEM GARANTIA DE JUROS 

1882-83 » 6.082 
1881-82 » 4.986 
1880-81 » 3 855 
1882-83 » 2.840 

Localidades 
Pariu 
Maranhão. • • 
Ceará. . . . . 
Rio Grande do Norte 
Parahyba . . . 
Pernambuco . . 
Alagoas . . . . 
Sergipe . . . . 
Bahia . . . . . . 

Rio de Janeiro 
S.Paulo . . 
Miims-Goraos 

Engenhos Capital 
1 700:000$000 
1 . 600:000$000 
1 . 600:000ji000 
2 i .500:0001000 
1 500:000$000 
13 7.950:000$0O0 
3 1.200:000*000 
4 2.000:00X3000 
9 6.100:000|000 
1 500:000$()00 
1 400:000*000 
9 5.680:000$000 
4 1.900:000$000 
1 300:000$000 

Total 51 29.850:000$000 

Eis o officio 

S^fiTILBA 
O a e s s o jornal.-— Motivos 
extrauliCío a nossa vootade impe­

diram-nos de distribuir o nosso 
jornal até agora. 

Pedimos aos nossos assignan-
tes desculpa por essa falta. 
Câmara ftfnnieípal.— 

Teve lugar no dia 7 a Ia sess&o 
do corrente anno, da Câmara 
d'esta cidade. Procedfu-sea ele-
ção de Presidente, e Vice'Presi 
dente sendo reeleito para o 1* 
caigo o Sr, Barão do Parnahj-
ba e eleito para G2° o Sr. Bento 
Paus de Barros. 

Por occasiSo de proceder-se a 
eleição para Vice- Presidente, 
o Sr. Cor. Anhaia pedio a seos 
collegas que,$i o tivessem de roa-
leger, votassem de preferencia 
?m outro coliega que estivesse 
sempre aqui na cidady, visto co­
mo pouco aqui permanecia o Sr. 
Presidente e eiíe tinha de reti­
ra-se para S4 Paulo, onde pre­
tendia demorar-se alguns mezos. 

Foi por e?se motivo eleito o 
Sr. Bento Paes do Barros. 
Nos dias 8 e9 também houve ses­
são. 
Para 8 Paulo.— Seguia 

no dia 16 para a capital, com 
sua exma. família, o coronel Luiz 
Antônio de Anhaia. 
Desejamos que sua permanên­

cia em S. Paulo seja temporária, 
pois deixâo S. S. e sua exma. 
família no seio dasociedadsytua-
na, um vácuo difncil de ser sup-
prido. 
Matadouro.— A câmara 

realisou no dia 7 a compra de 
um terreno pertencente ao sr. 
Barreto, para nelle fazer o no­
vo matadouro. A localidade es­
colhida é muito boa, nâo só pela 
sua posição topograpjiica, como 
pela abundância d*agua que 
nella existe, o que ó indispensá­
vel ao assoio de estabelecimentos 
desta ordem. 

Resta agora que a obra se fa­
ça, como é de esperar, cora a 
necessária prostesa. 

O preço ajustado foi de 1:500$ 
mas o sr. Barreto, declarou que 
fazia presente á câmara de 300$ 
pelo que esta apenas tem de pa­
gar-lhe 1.200$000 reis. 

Louvamos ao sr. Barretto pela 
sua generosidade. 

D r . L o pes.—Chegou a es­
ta cidade, no dia 30 de Dezem­
bro findo, e n'ella fixou a sua 
residência o Dr. Joaqnira Dorain-
gues Lopes. 

O Dr. Lopes traz da cidade de 
Passos, onde clinicou durante três 
annos, a nomeada de u m facul­
tativo distineto, pelo seo talento 
e pela sua dedicação. 

Fazendo votos para que en­
contre S. S. no seio da socieda­
de Yuana o apoio que alli nun­ca lhe faltou, coraprimentaraol-o, Revisão do Jury.— Reuniu-se nos dias 28e 29 de De­zembro, a junta revisora dosju-
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IMPRENSA YTU.OiA 

ffaiirf», quo leia do servir noycor­
re rito IVUIVH 

Korauí ap;ü'-ad'4 154 juixee de 
fá&iu, e escluid-ií( U) pordiv.or-

ftfrttptiârulti^.-- Dxiraüto o 
ruez do Outubro ••>< anuo findo, 
b&pii$apànt~âe n tí̂ f t oídaHo '.'7 
cfNi.nçus, sendn : 23 do sexo fe-
ffiiniii'» f i 4 do nr^c ÜIÍSU». 
^ M « f n r ^ s i > d u .%Jís*«r2* 

oortfUi. - Foi " gnguints o 
movinviHo do 4i.?p;t.tl d u ranie 
n Í; ÜT t i'ir;(i'. : lv I% nín e m 
Tratamento, no dia i" d-s Janei­
ro, £0 flo.-nl^ IÍ".N q u (>•: 17 
'? obres u o pensi-n.ist.-i». 

Ilusionista : Pobres 
E itrafSto 179 - :0 — 1T4 
Siirao 134 « 4 1 ' — 5)3 
fallecerSo 45 — 16 — -9 
Ficât>em tratamento 20--1 — 1 9 
, ForSo aviárias gratuitamente 
ii.i\ pharmacia. pura pobres de f >-
rt do estu-boíticitoent*, i 1 r re-
coitas. 

Dera-o 0>mo4fis nò hospital án 
Vinte o anno; do £OO$OO0 asra. 
*»; Marta Cândida de Quadro;;, de 
5>0$ÜO0, ri sr. Aiscnio OorreaGal-
vão, d© 5$000, dr. M. Coelho Bas­
tos, o de outras cousas, como ; 
café, feijSo; gallinb a, colchões 
1'íitii'adas, etc o se_rvi'ços pes-
>aes, os srs. Manoel de Oliveira 

Arsenio Gnivão. Luiz A.daFòn-
c^ca. i. do Pania Leite, L:iiz G. 

• a redacçao do sr. Ju^é Furquim 
(te Campos. 
Os m. 83 a SS do Roman/.cro 

pãblicaàíiõ litteraria oduadi <*m 
S. Paulo. 

O ». 1 da lwpr(n$a dvLoreua 
hebdomadário imparcial que en­
cetou a ,iii publTcaçào em Lu-
reun, sob a direocao do sr, Prar 
x̂ d:--; Luiz Gorísaives. 

U m exemplar d<> Âlmanach do 
11 IvarmaoeíHico K-. Marques do 
'Hoilanda. necompan-hado das no* 
j iroiai o indicações rnsumioas dos 
j :uh preparado.-». 

• tf N - U Z l p I'('!{,IÍ 

tnrrfa. Geiuho \ 
tra->. d 
PUC 
'"umas v 

A. Augusto 
Corrêa o as 
Prado, üfiss 
de S. José e 

a r m itii 

duf.is irmã* 

O Rvipo. padre &íi#ú©'l "Corria 
Pacheco, iamb^m offe.receu um 
•xcelionte harmoniuin para a 
e cape lia doíkospkal. 
C l u b ytu»tio.-~ Esse clu-b 

'eu nos dias 30 do Dizemb-ro e 
1 do corrente, os seus 8o e 9* sa­
ía us darjsantM-
O primeiro to-ve lugar em casa 

'i oxrna. sra, d. Anua P-ereira 
i/end̂ s, o o segundo em casa do 
up. A. Correia Pacheco e.Silva. 
Foram arnbo-i muito concarri-

•los, havendo nas dansan, qnu se-
;-rolongarAo até tarde, bastante 
animação. 
^liníj&íerio d a ' ^ u e r r a . — 

Foi nomeado o tenente do es­
tado maior de Ia ciasse Fuliciano 
Mendes do Moraes, nosso con-
terrawjo e amigo, para servir 
do ajud.nite ào major L tgo, ini-
pector da invornada de Saycan. 
Kjtconç-j.—Foi,prorogada por dous 

feiezas a Ueeirça concedida ào Dr. C. Go~ 
ijide, Prornotor Publico do Tietê, que 
linda ee acha enírenós tratando-se da 
^rave enfermidade r̂ ue là o acommetteo. 
S3:-2Ífe5*Bfiro.~rJjtá gravemente en-

íermoo Sr. Jo"ó Soares de Barros. 
Fazemos "votos pelo soo reatabolecimen-

to. 

&7olHStilia«««—Diversos col­
legas da LTçjjrânsíe, o alguns es­
tabelecimentos eo.inmarciies nos 
tem obsequiado com folhinhas; 
píirn o atino corrente. 

Agradecidos. 
al.—-Foi installada no dia 16, 
a Aàsembjé-ã Provincial. A m^sa 
eleita compõô-se do:. Sr?- Conse­
lheiro Paula tio usa. Presiden­
te e D rs. Carlos Morberto *> Sil­
veira da M o tia Io o 2 a S«.creta-
tariov Já forào eleitas toda.s as, 
com missões. iieíipreirísíi.—Recebemos e agradecem.os ; O Labaro periódico qne se ^u-tlicd. na cidade ie Braga^n^a açb 

U iu a U> 1 li I n ha, n í ti d a :nen te 
] impressa e c o m gravuras, da cã-
j«a do roupas feitas do S. Paulo, 
j nu bon tiiapL . 

U m folheio contend 
so proferido no saiào de honra 
da Exposioâo Pedagógica, pelo 
d r. Jo,n.| uiín A biiIO Bòr^o», di-
rector do collügio Abílio, na cor­
te, soij>re o material techuico 
apresentado pe^o mesmo coliegiò 
ria KsoosiçíO. 

U m outro folheto, com o ca­
talogo de -todos os objectos que 
e*se «í Üegis a!li ex.poj: o \±nn. 
mostra como se acham beín mon-
tadíia* essfi importante esíabele 
cimento, bem c wno o coílegio 
Abílio, de Rarbacena. 

O Paiz, importante diaríô que 
se publica em S. Luiz. capital da 
província do Maranliío. 

E* de grande formato e talen­
tosamente redigido. 
Os dous primeiros números 

dó Diano â'j Commer&o* que 
çomeçen a ser pu bliçado na 
cidade do Santos no.dia 16 do 
corrente. É u m jornal, alheio 
a^ Intas políticas e e m ser, bem 
elaborado artigo de apresenta-
ção promettepagnar | elas idéias 
que se reJacionâu com os d^s-
•tinosdo paiz, discutindo os pro­
blemas mais importantes que 
exijem tJa imprensa o concurso 
de suas luzes, taes cora ) a escra­
vidão, aimmigraçào e outros. 

È soo editor o Sr. Elias Pi-
men.U-
rVotns e m substitui­

ção.—Foi prorogado, por sois 
raezes^ o prazo da su-bstituiçâo, 
sem desconto* das notas do the-
souro. de 10$, da 6* estampa, e 
de 20$. da 5a. 
J o r n a l d o A.gricul4oi*. 

Recebemos o n. V35 desta im­
portante e útil pubiicaçS.0, que 
entra no sou 5°ani*o, 

Kí edte o summario do preseü 
te numero : O nono volume.— 
Plantas úteis do Brazii. (cuiti. 
nuaçao), Laureacoae. Receita 
para doce, podim do banana. 
Hulha, Linhito G Antracíto, de­
finições 8ci9ntiiica«. Economia 
domestica, fabrico do chocolate. 
Plantas lenhosas, experiências 
do Ernesto Lambert, íeitaá na 
Argélia. Máximas agrícolas fi-, 
aç i de bananeira: Mosaico, a* 

Igncola. índice e frontospício,-
ASortalitlade n o B i o 

líle j a n e i r o . — Durante a 
ultima Quinzena de Dezembro 
fallsceram 40S pessoas aen-do 1^ 
de febre amarella. 
Eram nacjonaes 271, estran­

geires 117 e de nacionalidade ignorada 20, de condição livre 393, escrava L4. do3 sexos mas­culino 2Õ8. feminino 147 e de sexo nao declarado 3. 'Bftevlstn llius"it.i*adí».— Temos a VÍ u ©* três ultimes 

números dessa revista, que, co­
mo sempre, estào magníficos. 
Agradecendo ao colloga o 

co nprimentamos pola sua entra­
da no nono anuo de exUloucia. 
Somos da mesma idade. 
? ri?;o e m Sante l̂ é.-
Ein 4- colônias da província 

do Santa Fé, Republica Argen­
tina, a colheita de trigo ^o orça 
em 659-533 fâhègás de .15 arro 
ba<. Alòm doa brliços existentes 
nas colônias, precisa-se de mais 
2,220 C/lonos para os trabalhos 
da colheita. 
rodara as Bexigas.— 

Um cirurgião militar inglez des­
cobriu um remédio efficaz para 
ias bexigas. Quando a febre está 

o di.fcur-̂  np.mais alto #rau, o antes que 
appareça a orupçSo frieciona-se 
o peito com óleo de algodão e 
uuguento tartrico, o quo faz com 
que a erupçã» aceuda naquella 
parte do corpo e não n.i outra. 
A erupção ó completa e impe-

pede quo a enfermidade ataque 
os órgãos internos. 

Por este inothodo consdera-se 
completa a cara. 

lüxpi>aieão u n i v e r » » I. 
— N o principio da Dezembro do 
próximo anno, devo realisar-se 
em Nova-Orlóans uma exposição 
universal o contonaria de indus­
tria e algodão, que durará ate 
fim do Maio do 1885. 
£âstntua si C o l ô i n b » . -

Foi aberto um coucurso im Re­
publica de ÍS. Domingos para a 
creação do uma estatua d.í Crhis-
tovaò Colombo, na praga do Go-

j vermi. ;E' um artista fiancez, 

Guilbarto, o escolhido pelo jury 
para a execução dt»sse mouutnou* 
to. 
Representa Colombo no mo­

mento de animar seus marinhei­
ros desfallecidos e revoltados, 
mostrando-lhes ao honsonte o 
novo continente. 
S u b v e n ç ã o a then-

tros.— Em França ̂  o estado 
subvenciona os seguintes thea-
tros com as quantias qu* váo 
indicadas: Opera, 800:000 fran­
cos; Th-)atro Prancez, 260:000; 
Opera Cômica, ^00:000; Odêon, 
100:000. 
»1kf>o*t*i*4ia.—O Monsenhor 

Tanereso, prelado doméstico que 
era de sua santidade, aposta tou 
a religião catholica, abraçando 
o protestantismo. 

Este facto produziu em Roma 
sensação vivjssima, fazondo-se 
diversos commentarios sobre as 
causas que levaram o prelado a 
semlhante resolução. 
C a s o r^ro.Lê-se no Mer~ 

cantil de Petropolis: 
Somos imformados de qoo ha 

dias,aoeffectuar-se a inhumaçâo, 
no cemitério desta cidade, de um 
cadáver em uma sepultura» onde 
ha nove annos jazia nra outro, 
foi e3te encontrado em estado de 
conservação, que permitia aiuda 
ser reconhecido o rosto do finado, 
estando o caixão igualmente 
perfeito. 
ILilnlias telentiuniena. 

—Já estão fanecionando em S. 
Paulo as linhas telephonicas, es­
tabelecidas pela companhia dos 
Teiegraphos Urbanos. 

lá[ mais nm melhoramento pa­
ra 4 nossa capital. rio. — Do dia 15 a zeuibro do anuo Ondo, 

\ 

25, jU Üv&Qn 

sepultarilü-so os seguintes cada 
veres. 

Dia 15 
Maria dai Dores, 23 mezes, fi­

lho de Antônio Joaquim da Sil­
va, e Bonodicta do Espirito San­
to. Vermes. 
Carolina, 21 mezes, tilha do 

Fermino José do Espirito Santo, 
c Francisca Emilia de Camargo. 
Tosse comprida. 

Dia 20 
Caetano, 4íS annos. solteiro, 

escravo do teneuto COKJUWI JOSÓ 
Felícianj Mendes. Cirahose hn-
patíca. 
Luiz,9 mezes, filho de Joaquim 

de Campos Monteiro, e Rita Au­
gusta de Camargo.. Febie. 

Durvalín-i, 2 annos, íilba de 
Antônio Domingues de Sampaio, 
e d. Maria Amalia de Almeida 
Sampaio. Recahida de sarampo. 

Dia 21 
Amazilio, 19 mezes, filho de 

Cândida, solteira.escrava de Fer 
nande G^ribello. Bronchite. 

• Dia 24 
Hermano, de 1S m^zes, filho 

de Pedro Pimenta Nogueira, a 
Barbara Pimenta Nogueira. Ver­
mes. 

Dia 25 
Francisco, 55 annos, casado, 

encravo de .Josò Manoel da Fonce-
ca. Cohea. 
Fermino de Quadros Aranha, 

70 annos, solteiro. Repenti­
namente 
Boaventura do 60 suínos, sol­

teiro, Hdpatisaçáo pulmonar. 
Dia 26 

Manoela Viária das Dores, de 
60 annos, casada com Antônio 
Mariano de Almeida, ttheunu-
tismo. 
Florencio do Je^es Freire, 7S 

annos, solteira, Paralesia. 
Dia 27 

The rosa 18 mezes filha de 
Roque Frire e Anna Joaquina 
Bernades. Vermes. 

Dia 28 
Joaquim Fructuoso de Quidag 

82 annos, casado com Eva de 
Luidal. Hydropesia. 
Benedicto, de 45 dias filho 

de José Hemenegildo Bnenu e 
Rita Maria de Jesus. 
D. Maria Dias de 

Aranha de 57 annos, 
Desenteria. 

D m 29 
üiogo de 45 annos 

escravo de Feljppa de 
Almeida. Repentinamente. 

Dia 30 
Geraldo de 60 annos. casado 

com Sebastiana, escravos de 
Francisco Barreto de Souza. 
Hydrop8SÍa. 

Dia 31 
Luiz do 15 dias, filho do An" 
tonio Bueno de Camargo e Vi* 
cencia de Souza Leito. Vermes-

Antônio de 4 mezes, de Au-
touio Galvào de França Barro_s. 
e Antonia Padua de Alraôida» 
Vermes. 

Benedicto Mariano da Silva 
de 35 annos, solteiro. Hepatoo-
oito. 

Maria recém* nascida filha de 
Adelaide escra?a de A.ntonjQ Nardy de Vascoucellü*. 

Febr 
Quader 0 

solteira 

snlteir ° 
Campos 
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N'um baile do boĵ  d" Argel 
Dansava Guilherme Tel 
A gaivota com Plutarcho. 
As rãs grasuaado no charco 
Não deixaram concluir 
!A conta de repartir 
iQue Esaú fez com Jacob 
|Na ponte de Itororò. 
unto de Alcacerqúibir-

• ^ S ! 

SESSÃO u m 

MOSAICO 

A L E T T R Â . K 

Pronunciando-o qaalquer com 
— fé teru a prjucípal fonte de 
riqueza do Brasil. 

Pofibam-o junto do —pote, da­
rá abrigo contra o frio. 

TrnsformetiMO-de preto em lou­
ro, verá o estudante novato, 

Encoste*o a qualquer—lote, e 
terá direito de não pagar divi­
das. 

Vista-lhe uma—raurçã, .tel u-
ha macia e delicada. 
Se lhe crescer o —pello, será a 

mais honrosa conquista acadêmi­
ca. 
Basta quo o ajunte a u m a — 

bala, para ganhar uma eleição. 
Unida a outra—sete, será uma 

arma terrível. 
Ligado ao—bello, temol-y na 

•cabeça 
Servindo do badalo a um—sino 

será uma sociedade de baile. 
E se em vez de-sino for— si ne­

ta, servirá para um paletó;. 
Pendente do bico da—pata, va­

le 320 rs. 
Adiante da—Si, è uma massa-

da. 
Servindo de margem, áquern e 

além de um —rio, da a conhecer 
u m fluminense. 

E m frente do —lado, não da­
rá cousa alguma. 

Antes de—turra, dá um pe­
queno homem* 

Precedendo a u m — vallo, re­
sulta ura útil animal. 

Antes de—valete, da o nome 
de um objecto mui occupado. 
Colloque-o diante de ura—Bri­

to, começa logo a saltar. 
Se puzer depois de—má, serve 

jpara carregar ea/ermos. LIÇÃO DE HISTORIA 

Quando Urbano Grandier 
Foi queimado em Itaparca, 
Embarcou para Vílla-Ríoa 
O viscondo Cuvier. 
O duque de Béranger 
Curo a espingarda d'agulha 
fez fiigir toda a patrulha 
Do sultão de Cand aliar. 
í)s quaes foram se occultar 
N a travessa de Pampulha 

'Tocando sanfona Hipparcho 

Despedi da 

Luiz Antônio de Anhaia e sua 
faro ia, retirando-se temporaria­
mente de Ytú, despede n-se dos 
amigos dissa localidade e offere-
í?imíhes o seu prestimo nesta 
Capital. 

\S. 1'aulo 17 de Janeiro de 183V 
/ Luiz Antônio de Anhaia. 

I Ao Sr. Fiscal 

Rogk-se k S. ?*. que, como 
lhe cujmpre, em desempenho de 
seu cargo, percorra as ruas, lar­
gos e /travessas da cidade, afim 
de toijnar conhecimento das mais 
urgentes necessidades do publico 
e apwlicar o.meio de reraodial as. 
S. ;S\ atteoda bem para osbec-

cos dU sabida para o «Bairro-
Alto»je outros lugares, que é 
uma vergonha o. ver-se a gran 
de quantidade de immundicias 
que nesses lugares o espirito 
malfazejo deposita. Ninguém pô­
de por alli transitar sem que ihe 
cause náuseas!... 

S.. S\ não necessita de denun­
cias para aquellas cousas que são 
publieas e que pôde ocularmen-
te observai-as em cumprimento 
dos seus devores e applicar-lhes 
o remédio1 

Mal vamos siJS.* S\ para obser­
var e fazer observar-se as pos­
turas rnunicípaes, fizer as vezes 
de «Kagado» que precisa de al­
guma queirtura para poder an­
dar! 
Espera-se pois que S. S\ dei­

xará es ra modarra que o envol­
ve., -e mostrará grande activida-
de, livrando a nossa cidade das 
fontes das diversas enfermidades 
que assòlão; e desse modo recebe­
rá alviçaras de seus compatrio­
tas. 
A Vós Publica. 

o ajudou k carregar a pesada rectoria e seo presidente, visto 
cruz da existência, e no entanto, 1 que aactual resignou o seo man-
insondaveis são os juízos da Pro-ldato e marcar o ordenado do no-
vídencia, que retirando-a d'este |vo presidente na conformidade 
vallo de lagrimas, fez velar sua Idos novos estatutos.Nessa reunião 
face com as níveas, e mimosas (es observará o disposto no Arf 
aras dos espiritos angélicos na|36 dos estatutos que diz ser mis-
Pátria da Bemavonturança, que j ter que o accionista tenha suas 
é o—céo. jaççdes inscriptas e depositadas 

O revmo. parocho d'esta fre- 60 dias antes. 
guezia celebrou a missa de setí- Escriptorio Central da Corapa-
mo d'a por seu etarno descanso, nhia, Ituana 16 de Novembro de como tribuno do consideração e 
respeito á »ua memória, e prova 
desincora araisade, que consagra 
á seu digno esposo—o maestro 
Elias Alvares Lcbo. 

Ao povo Ytuano 
Tendo me retirado desta cida­
de, onde residi por espaço de 28 
ansos, por passeio á cidade de S. 
Carlos do Pinhal, onde deliberei 
fixar a minha resideneia, e não 
podeudo pessoalmente despedir-
me do bom e hospitaleiro povo 
Ytuano, o fico agora por meio 
da imprensa, despodindo-me não 
só das pessoas que dispensaram-
me á sua amisade, como também 
do povo em geral pelo bom aco­
lhimento que tive durante o tem­
po que aqui residi, d'onde sem­
pre conservarei saudosas recor­
dações. 
Aproveito a occasiSo para de­

clarar que fica tomando conta 
de minha casa de ensinos parti­
culares, a minha irmã D. Anto-
nía de P. Amaral Barros, que 
só receberá discioulas externas. 

Ytu, 28 de Dezembro de 1883 
A nnn Guilhennina A Ao Amaral. 

3-2 

18S3. 20.-14 
O secretario da companhia, 

A. de S, Neves. 

mmm 
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i Mais uma vida preciosa acaba 
4© dosapparecer do santuário do 
mundo, uma esposa modelo, uma 
mãe carinhosa, uma càtholica 
fervorosa, quo com seus edifican­
tes exemplos ora o espelho da so-
wedadsj à exma. sra. d. Elisa 
$ufrosina Alvares Lobo ; emtim 
trocou os hábitos terrenos, pelas 
roupagens da iramortalidad9 ; seu 
nome abonçoadopola pob-rosasof-
fredori/està escripto em carac­
teres indeléveis no grande livro 
do Supremo Juiz ; e o esposo in-
consolayel em companhia de seus 
idolatrados filhos,-á esta hora ge­
me, chora e suspira ;, porque lhe 
falta a companheira, que sempre 

O abaixo assignado participa 
ao publico que comprou o arma­
zém do seccos e molhados, sito a 
rua de Santa Cruz, esquina do 
Taboão, pertencente ao Sr. Joa­
quim Alves Fêo. 
Continua a ter no mesmo esta­

belecimento todos o? gêneros de 
fora e da terra, bem- como Fran­
cos criados em sua casa, ovos e 
tudo quanto se pode encontrar 
sra um establecimento desta or­
dem. 
•Preços baratissimos 

Ytú, 13 de Janeiro de 1884. 
A-ntotiioEuzebio Ribeiro Sobr0-

ITADOR 

COMPANHIA YTUANA 

ASSEMBLEA GERAL EXTRA­
ORDINÁRIA 

De Ordem da Direciona convi­
do aos Srs. accionistas para no 
dia 27 de Janeiro próximo futuro 
as*ll noras da manhã comparece­
rem no escriptorio da Companhia 
nVstacidadü para asiétir a as-

•&y> 

Josò Augusto Mar­
condes de Moraes, en­
carrega-se de todos os 
•mysteres relativos a sua 
profissão e do liquida­
ções judiciaes e amigá­
veis em qualquer ponto 
da Província de São 
Paulo. Também, me­
diante muito módica 
com missão, encarrega-
se da compra e venda 
de prédios e terrenos 
e do acçõos da Estrada 
de Ferro da Companhia 
Ituana. (12) 
llua da Palma 
ITU» 

'$3>*CF<> " •í/iíy 



IMPRENSA YTUNNA 

PROFESSOR» 

. mm 
U m b i h n a Rosa de Carvalho o 

Oliveira, oom longa pratica no 
magistério, e sendo approvada 
plenamente e m 2 exames passa­
dos perante o exmo. Governo da 
Província, cnmmunica ao respei­
tável publico, que abre u m a es* 
oschol:» particular nesta cidade 
-:1o sexo masculino, na rua de 
í^anta Cruz, ca^a de sua residên­
cia, onde lecciona todas as mata­
ndo para o professorado simples. 

Garante o progrosso porque 
trabalha por verdadeira vocaçKo 
o oonsciencia. 

•'reco insignificante de 2$0J0 
reis, aos pobres 1$500 reis. 

Recebe os pagamentos adian­
tados. 

Das 3 horas, até as 5 da tarde. 
Ytu, 8 de Janeiro de 188», 

ixmtíi 

E m casa de Benedicto 
Taquea, vende-se fumo 
bom de cigarro a 16*000 
réis, a arroba preço este 
sem competidor 6—5 

Aos 

HEGOU 

O A 

Tendo o proprietário do Hotel 
ac*ma de ret.rar-ae d* esta cida­
de prufine a quem convier que 
vende todos os utencilios do 
mesmo 
Itu 7 do Janeiro de 1884 

Arcenio Pessolano 
1-13 

A o armazém de Fran-
klia Bazilio, a afamada 
cerveja Gray, é tão boa 
que ate1 quem não bebe 
apprecia, o que dirá quem 
bebe? 
Cheguem freguezes que 

isto e' pólvora. 
RUA DA PALMA N° 64 

O abaixo assígnado, tendo SÔ dedidado 
a laboriosa vida commarcial nesta cida­
de de Ytu. ha vinte e um annos qu« se­
guindo aquella profissão sob o peso dos 
trabalhos, fadigas e outras mil peripé­
cias inhorentes á mesma profissão, de­
terminou descansar desse mcossante la-
butar, retirando-se para uma'sua|pro-
priodade rural, aproveita este ensejo para 
cordialmente agradecer á todos os seus 
amigo?, freguezes e correspondentes, 
nào sò desta cidade, como de outro* lu-
içares, a estima c- confiança qu« prodiga-
lisaram-lhe desde entào jité hoje, oflere-
cendo a todos o seu limitado presumo, 
na sua actual residência. 

Ytu, 17 de Janeiro de 1884. 
Joiquim Alves Fau. 

CASA A VENDA 
Carlos Kiehl, vende a casa a. 

11 da rua da Palma, pertencen­
te ao sr. Emigdio Baptista Bueeo 
Itâ, 12 de Dezembro de 1883. 

Ao alcance de todos t í 

ATTENÇÃO 
O abaixo assignado participa 

ao publico desta cidade, que ar­
rendou a bem conhecida pedrei­
ra do lages, de Miguel de Aze­
vedo e Souza no município de 
Ytu ; e acha-ae habilitado a sa­
tisfazer a toda e qualquer en-
c o m m o n d a de pedras, por preços 
haratisbimos, tanto nesta cidade 
como para fora, e encarrega-se 
t^Hibem de embarcal-as na. es­
trada de ferro para todo e qual-
quer ponto. o — ~ 

Ytu, O de Janeiro de 1881. 
Cae'ano dXragio 

9 
«h • DO -
,,> Dr. Joaquim Domingues 

Lopes. 
$ MKÜICO E OPERADOR 

Kh Tendo fixado sua resi-
W dencía n*esta cidade, at-
jj* tende a chamados a qual-
Hi? quer hora para dentro da 
® cidade, e parais lugares 
% circumvisinhoe, sendo es-
^ tos porem por escripto. 
)Ê Dá consultas todos os 
SR dias na pharmacia do Sr. 
W Bento do Andrade, do me-

,a hora,o em ou- i 

Da collecção do R O M A N C E I R O 
(cuja a«signatur2,para o interior, 
á á razão do 4$ por trimestre), 
vende-se,a l$o volume brochado, 
QS magníficos romances : 

LADY CIARE 
(1 Vol ) 

A VERGONHA QUE MATA 
(1 Vol) 

(Manda-se fvara o inte­
rior, sein alteração cie 
preço; 

No escriptorio da Gaze­
ta do Povo, â rua do Im­
perador, 2,S- Paulo. 

m ío dia a um 
^ t r a qualquer occasiao na 
"rua do Com mareia n . ^ fjjj} 

rt«f 9 de Janeiro de 1884 x 

miHMO 

mui Dil^VialdèRajattiaPàPi^ 
C/iintondo o» ire* fermento» 

da dtgcsttaó 
PEFS1NA. DU5TASE E PAMCREATIMA 
R E C E I T A D O P O E T O D O S 

OS MÉDICOS píira os Digcatüec 
tardia» e labortosus. DyBpep«ia, 
eardiaígia, pastrodynia, castrol-
cio, oaimtras do estômago vomi­
tes, convalescencins lentas, etc. 

Deposito geral :M. GIRODetC1*, 
60, Boulevard de Strasbourf, 

cm Pari* 
« §m todas ai pharmaeias. 

Cocos da bahiâ superiores, fu­
mo para cigarros, \inho sem 
igual. 

Tudo por preços sem m a l é 
sò o Franklin Bazilio, quem tem. 

G\ RUA DA PALMA 64 

DENTISTA .3 
Galvão de Barros(( 
Partecipa a sens fre- j 

guezes.que de hora em j 
diante assenta denta-Oj 
dura artificial, pelosrt 
preços abaixo docla-p, 
rados : 

Dentadura inteira' 
cora ou sem mola 200$ 
Dentaduras parciaes; 
de 3 dentes para ma-jv' 
is, cada u m 5$ f^ 

^ Churabagem a plati w* 
p aa ou ingleza cada^A 

avidade l$/f? 
ExtraCção de dentes^" 

e raízes cada u m 2$l 
Extrção das pedras^ 

e limpar os dent 
naturaes, cada boc-j 
ca. 3$^' 
Cautherisar cada(J 

dente 1$'^ 
Curar fistulas da*i 

bocea conforme o.. 
fi trabalho. *" 

Garante seu traba­
lho em tudo quo diz^1 

respeito a sua arte.fji 
Estes preços, sâo a 
dinheiro avista, e( 
por trabalhos feito 
em sua residência s 
rua da Palma n. 7 á J! 

(20-15;, 

ta p^^iicTçao redigida ei 
línguas, portun>*cza france-
ingleza, trata exclusivaraea-
os interesses commerciaes o 
nceiros de todos o^ paizes áa 

niufcdo.maa pai ticniái mente do 
Brazil. 

As receitas, vendas e cotações 
de café, no Rio o om Santos, o 
cambio sobre todas as praças 
lCümra*rciaes da Eurnpa e dos Es-
Uados-Unidos, o valor dos fundtis 
(públicos, juros e dividendos res­
pectivos, movimento do porto do 
Rio de Janeiro, um quadro à\n 
importações e as MÉDIAS QUINZE-

jNABs.estabellecida pela redacçio 
sáo preciosíssimas para o estudo 
da tendências o do futuro dos 
diversos gêneros. 
As informações «dhidas uos mercad-.s 

estrangeiros sSo igualmente ufitisaimiia 
para n produetor como para o capitalis, 
ta brazileiro. Orginnou a redar,çào,«w 
quadro bi-mcnsal perfeitamente início 
ligwel e dando as cotações de café so­
bre todos os mercados estrangeiros,nâo 
em moedas ou medidas tstrangeiras^nas 
sim por arroba e réis ao cambio de ca­
da dia, sobre as respectivas praças, 

E* preciso também considerar 
a Revisa Commercial Financeira 
e Mariimafsob o ponto de vista, 
dos serviços que pôde prestar por 
meio da propaganda activa por 
ella iniciada e m favor do Brazil 
e dos interesses braziloiros no 
estrangeiro. 

Pur isso tem ella as secções e m 
línguas franceza eingleza, uni­
versalmente conhecidas. 

E', pois, do dever de cada u m 
sustentar u m a empreza destinada 
a tornar conhecido o império o 
as cousas do Brazil e ningnem 
pôde faze-lo melhor do que u m 
estrangeiro insuspeito,conu.eeido, 
a conhecedor do paiz e m que re­
sido ha mais de dez annos. 
P r e ç o annunl da assig-

nntura RS. 8$000 

74 Rua do Ouvidor 74 
Rio 
: 

de Janeiro 
Redacção da 

Assacar 
branco 1* sorte do Engenho Cen­
tral de Porto-Feliz. Vende se a 
dinheiro.Em casa de ManoelMar-
tin^ de Padua Mello. 

Revuo'NCommereiale, Fianciâre 
et Miritime 

Venda' 
cõos nost 
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